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	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da 

	Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	 

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno. 

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	
	 

	Introdução

	A Copa do Mundo de 1994 nos Estados Unidos, foi uma das mais atípicas da história. Não só pelas partidas disputadas em pleno verão do meio-dia,  por ser a primeira na terra do Tio Sam ou por ser a primeira decidida nos penaltis, mas também pela quantidade de zebras que despontaram naquele torneio.

	Romênia, Suécia e Arábia Saudita foi algumas equipes que desbancaram forças do futebol mundial e conseguiram a proeza de ficar entre as primeiras 10 colocadas. Mas houve uma em especial que brilhou intensamente sob o comando de um craque extraordinário do futebol mundial: a Bulgária de 1994, de Hristo Stoichkov. Pela primeira vez na história, a equipe búlgara venceu um jogo de Copa do Mundo e, acima de tudo, se classificou para a segunda fase do mundial. Desprezando o 

	 

	rótulo de zebra, o time passou pelas oitavas e pelas quartas de finais eliminando México e a poderosa Alemanha, então campeã mundial, com uma vitória épica de 2 a 1 de virada. A epopeia, no entanto terminou na semifinal, quando Roberto Baggio liquidou a Bulgária em apenas quatro minutos. Na dosputa do terceiro lugar, uma pane custou o bronze na Copa, mas a seleção já havia afeito história.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Eliminatórias e Kostadinov o Iluminado

	Eliminatórias Europeias

	Apenas 37 das equipes europeias disputaram as Eliminatórias: A Alemanha se classificou para a Copa do Mundo de 1994 como atuais campeões e o Liechtenstein desistiu antes do sorteio acontecer. Além disso, a Iugoslávia foi suspensa pela FIFA devido às sanções da ONU decorrentes das guerras iugoslavas, facilitando a classificação de Grécia e Rússia, pois a Iugoslávia fora sorteada no Grupo 5 junto com as mesmas antes de ser suspensa. Eslovênia, Croácia, Bósnia-Herzegovina e Macedônia também não se inscreveram.

	 

	 

	 

	Participação das ex-repúblicas da URSS

	Nenhuma das 15 ex-repúblicas que integravam a União Soviética (extinta em 1991) jogou as Eliminatórias da Copa de 1994, com exceção da Rússia (que herdou os resultados das seleções Soviética e da CEI, que participou apenas da Eurocopa de 1992) e das 3 repúblicas do Báltico (Estônia, Letônia e Lituânia).

	Antes de escrever uma história inesquecível na Copa do Mundo de 1994, a Bulgária precisou, claro se classificar para o torneio nos EUA. E a tarefa não foi nada fácil. No grupo 6 das eliminatórias europeias ao lado Suécia, França, Áustria, Finlândia e Israel, a equipe teria muitos desafios para superar, elém de reverter os prognósticos de que os favoritos eram Suécia e a França.

	 

	Na Europa eram 13 vagas, 1 delas iria à Alemanha, que se classificou automaticamente, enquanto as outras 12 vagas foram disputadas por 38 times (incluindo Israel, agora filiado em definitivo à UEFA). 11 seleções ficaram de fora (Eslovênia, Croácia, Bósnia-Herzegovina, Macedônia não se inscreveram; a Iugoslávia estava suspensa devido à guerra em seu território; o Liechtenstein abriu mão de participar, e Ucrânia, Moldávia, Bielorrússia, Armênia, Geórgia e Azerbaijão tiveram sua inscrição negada pela FIFA).

	Davide Gualtieri, de San Marino, marcou o gol mais rápido em uma eliminatória de copa: abriu o placar contra a poderosa Inglaterra depois de apenas 8,3 segundos, embora o English team ganhasse o jogo por 7 a 1. Apesar da goleada, a Inglaterra perdeu a vaga para a Holanda por dois pontos. O recorde de Gualtieri foi superado pelo belga Christian Benteke, na vitória 

	 

	de seu país por 6 a 0 sobre Gibraltar, em 2016 (7 segundos do primeiro tempo)

	San Marino e Ilhas Faroé competiram nas eliminatórias da Copa do Mundo pela primeira vez, e Israel mudou-se para a UEFA depois de competir na zona da Oceânia nas eliminatórias de 1986 e 1990, enquanto Estônia , Lituânia e Letônia competiram separadamente depois de jogar como parte da União Soviética de 1958 a 1990.

	Jogos da Bulgária nas Eliminatórias

	Finlândia 0x3 Bulgária

	Data: 14-05-1992

	Local: Estádio Olímpico , Helsinque

	 

	Gols: Balakov e Kostadinov (2)

	A estreia da equipe foi em Helsinque contra a Finlândia, com uma vitória búlgara por 3 a 0.

	Bulgária 2x0 França

	Data: 09-07-1992

	Local: Estádio Nacional Vasil Levski , Sófia

	Gols: Stoichkov e Balakov

	Na partida seguinte , uma ótima apresentação contra a favorita França, de Cantona, que perdeu em Sófia por 2 a 0.

	 

	 

	Suécia 2x0 Bulgária

	Data: 07-10-1992

	Local: Estádio Råsunda , Solna

	Gols: Dahlin e Pettersson

	No terceiro jogo, derrota para a Suécia em Estocolmo por 2 a 0 deixou o grupo todo embolado. Estava claro que aquelas três seleções brigariam até o último minuto por duas vagas no mundial.

	Israel 0x2 Bulgária

	Data:02-12-1992

	Local:  Estádio Ramat Gan , Ramat Gan

	 

	Gols: Sirakov e Penev

	A Bulgária seguia sua caminhada com uma vitória sobre Israel ( fora de casa) por 2 a 0.

	Áustria 3x1 Bulgária

	Data: 27-03-1993

	Local: Estádio Ernst Happel , Viena

	Gols: Pfeifenberger 8' Kuhbauer 25' Polster 89 (AUT) e Ivanov (BUL)

	Derrota para a Austria fora de casa por 3 a 1.

	 

	 

	Bulgária 2x0 Finlândia

	Data: 28-04-1993

	Local: Estádio Nacional Vasil Levski , Sófia

	Gols: Stoichkov e Ivanov

	Bulgária 2x2 Israel

	Data: 12-05-1993

	Local: Estádio Nacional Vasil Levski , Sófia

	Gols: Stoichkov e Sirakov (BUL) e harazi e Rosenthal (ISR)

	Um tropeço contra Israel em casa, empate por 2 a 2.

	 

	 

	Bulgária 1x1 Suécia

	Data: 08-09-1993

	Local: Estádio Nacional Vasil Levski , Sófia

	Gols: Stoichkov (BUL) e Dahlin (SUE)

	Em seguida, novo tropeço em casa ( 1 a 1) com a Suécia, que ficava mais perto da vaga na Copa.

	Bulgária 4x1 Áustria

	Data: 13-10-1993

	Local: Estádio Nacional Vasil Levski , Sófia

	Gols: Stoichkov (2), Penev e Lechkov (BUL) e Herzog (AUT)

	 

	Em outubro de 1993, a vitória por 4 a 1contra a Áustria, aliada ao revés da França para Israel por 3 a 2, deixou os búlgaros dependentes de uma vitória na última rodada para carimbarem o passaporte para a Copa. Só que eles teriam a ingrata tarefa de vencer a França em Paris. Missão impossível?

	França 1x2 Bulgária

	Data: 17-11-1993

	Local: Parque dos Príncipes , Paris

	Gols: Cantona (FRA) e Kostadinov (2) (BUL)

	Na capital francesa, a seleção da casa precisava apenas de um empate para se classificar para a Copa de 1994. uma das vagas 

	 

	 

	no grupo já era da Suécia, que avançou com apenas 1 derrota em 10 jogos. Já a Bulgária teria que reverter todos os prognósticos se quisesse ir para o mundial. Quando o jogo começou, tudo parecia ir por água abaixo quando o craque francês Cantona abriu o placar aos 31 minutos do primeiro tempo. Seis minutos depois , Kostadinov empatou, mas o resultado ainda dava à França um lugar ao sol. Foi então que o improvável aconteceu. Na segunda etapa, perto dos 45 minutos do segundo tempo, a França teve uma falta para cobrar perto da área da Bulgária.

	Depois de muita cera, os franceses mandaram a bola para a área de qualquer jeito e a zaga búlgara afastou o perigo. No contra-ataque, a Bulgária foi tocando de pé em pé, rapidamente e certa que aquela era a última bola deles no jogo e de toda aquela geração de disputar um Mundial. Foi então que um lançamento perigoso e preciso na direita encontrou Kostadinov. O acatante 

	 

	ajeitou, avançou e chutou forte. A bola bateu na trave e entrou. Golaço! França 1x2 Bulgária. Por mais incrível que pudesse parecer, os búlgaros estavam classificados para a Copa do Mundo. Já a França ficava de fora pela segunda vez consecutiva de um mundial, tendo que esperar sua redenção só em 1998.
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	Emil Kostadinov e o gol que tirou os franceses da Copa de 1994.

	 

	Copa de 1994 e Até Onde Vai a Zebra?

	Mesmo com a homérica classificação para o mundial, a Bulgária não esperava muita coisa de sua participação no mundial. Principalmente depois do sorteio dos grupos que colocou a equipe búlgara ao lado de Nigéria, Argentina e Grécia. Como na época os quatro melhores terceiros colocados se classificavam, havia esperança de que a equipe abocanhasse uma das vagas, mas ainda assim não era certo. O técnico Penev tinha em mãos uma equipe sólida e eficiente, que contava com bons nomes na zaga, no meio de campo e principalmente no ataque, com a estrela Stoichkov. Era nele que as fichas estavam depositadas. Mas será que um craque só poderia carregar outros 10 jogadores nas costas?

	Pela primeira vez a Copa do Mundo era disputada nos Estados Unidos da América, um país sem nenhuma tradição no “soccer”. 

	 

	a realização do mundial nas terras do Tio Sam foi um sucesso fundamental para a promoção do esporte no país, que passou a acompanhá-lo mais e profissionalizar sua Liga. Foi também a Copa com a maior audiência da história. O único ponto negativo ficou por conta dos horários das partidas, que, para favorecer os europeus, eram realizadas entre 11h da manhã e 14h do horário americano. Detalhe: em pleno verão, e algumas partidas superavam os 40 graus.

	A edição foi aberta no estádio Soldier Field, em Chicago, no dia 17 de junho, com direito a performance da cantora Diana Ross. No mesmo dia, aconteceu o jogo de abertura entre a Alemanha (sua primeira Copa reunificada) contra a Bolívia. A seleção Alemã venceu o jogo por 1–0, com gol do atacante Jürgen Klinsmann. Nesse jogo, o craque boliviano Marco Etcheverry 

	 

	 

	recebeu o primeiro cartão vermelho da Copa, após agredir Lothar Matthäus.

	Quebrou recordes de torneios com público geral de 3.587.538 e uma média de 68.991 por jogo, números que permanecem insuperáveis em 2022, apesar da expansão da competição de 24 para 32 equipes a partir da Copa do Mundo de 1998.

	O torneio marcou o fim da carreira de Diego Maradona na Copa do Mundo, tendo jogado nas Copas do Mundo de 1982 , 1986 e 1990 , e levando a Argentina ao título da Copa do Mundo de 1986 e à final da Copa do Mundo de 1990. Maradona foi expulso do torneio pela FIFA depois de ser reprovado em um teste de drogas que revelou efedrina , uma droga para perda de peso, em seu sangue. A Colômbia , apesar das altas expectativas devido ao seu estilo e impressionante campanha de qualificação, não conseguiu avançar da fase de grupos . A equipe foi 

	 

	perseguida pela influência de sindicatos de apostas e cartéis de drogas, com o técnico Francisco Maturana recebendo ameaças de morte por causa da escalação do elenco. Depois de marcar um gol contra para os Estados Unidos e efetivamente eliminar a Colômbia da competição, o zagueiro Andrés Escobar foi morto a tiros em seu retorno à Colômbia do lado de fora de um bar em um subúrbio de Medellín 10 dias depois, possivelmente em retaliação por seu erro.

	A Chuteira de Ouro do torneio foi para o búlgaro Stoichkov e o russo Oleg Salenko , este último se tornando o primeiro jogador a marcar cinco gols em uma partida, na vitória por 6 a 1 contra Camarões . Ambos os jogadores marcaram seis gols no torneio. O atacante brasileiro Romário , com cinco gols, ganhou a Bola de Ouro como o melhor jogador do torneio.

	 

	 

	O Grupo D da Copa do Mundo FIFA de 1994 foi um dos seis grupos de quatro seleções que competiram na Copa do Mundo de 1994, nos Estados Unidos. A primeira partida foi disputada em 21 de junho de 1994, e as partidas finais ocorreram simultaneamente em 30 de junho de 1994.

	O grupo era composto por Argentina , Grécia , Nigéria e Bulgária . A Nigéria venceu o grupo pelo saldo de gols, a Bulgária terminou em segundo e a Argentina se classificou como uma das melhores terceiras colocadas (a Bulgária derrotou a Argentina na fase de grupos, elevando assim sua classificação). Bulgária e Argentina já haviam se enfrentado na fase de grupos, em 1962; nenhuma das equipes avançou para a fase eliminatória. Bulgária e Argentina também se enfrentaram em 1986, e ambas as equipes avançaram para a fase eliminatória.

	 

	 

	O Grupo D também foi notável pelo fim da carreira internacional de Diego Maradona . Maradona, que era o capitão e jogador estrela da Argentina, foi diagnosticado com efedrina, um estimulante para melhorar o desempenho, em seu organismo após ser submetido a um teste antidoping realizado durante a partida contra a Nigéria.  Na sua ausência, a Argentina perderia sua última partida do grupo contra a Bulgária e seria eliminada pela Romênia por 3 a 2 nas oitavas de final. O único gol de Maradona no torneio contra a Grécia seria seu último pela Argentina.

	Jogos da Bulgária na Copa

	Nigéria 3x0 Bulgária

	Data: 21-06-1994

	Local: Cottow Bowol, Dallas

	 

	Gols: Yekini, Amokachi e Amunike (NIG)

	O calor americano parece que influenciou no desempenho búlgaro na estreia da Copa. A equipe de Stoichkov
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